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O que esperar deste novo ano que inicia-
mos? Antes de tudo, que seja mais leve e mais 
promissor que 2022. Que cessem as rixas, as 
divisões e voltem a harmonia e o diálogo, ca-
racterísticas de uma sociedade assentada na 
democracia, no respeito às instituições demo-
cráticas e nos valores cristãos do amor, da paz 
e da fraternidade.

No campo político, inaugura-se uma nova 
etapa com a posse dos eleitos e eleitas nas 
eleições de outubro do ano passado. Aqui 
os sentimentos se misturam. Enquanto para 
alguns persistem a indiferença, a descrença e 
a incerteza, para outros renasce a esperança, 
renova-se o entusiasmo e novas perspectivas 
se abrem para o futuro. 

São inúmeros os desafios a serem supe-
rados no plano político, econômico, social, 
cultural, ambiental. Os efeitos da pandemia 
ainda se fazem notar por todo lado. Somos 
atingidos também pelas trágicas consequên-
cias das guerras que destroem sonhos e vidas 
em tantos lugares do mundo. A fome e o des-
caso com os mais pobres e vulneráveis são 
um grito do quanto estamos longe do ideal 
do amor universal que nos faz irmãos e irmãs 
com direitos iguais. 

No âmbito da Igreja, nossa grande expec-
tativa é com o Sínodo sobre a Sinodalidade 
que se realizará em outubro deste ano, em 
Roma. O desejo é que esse grande evento nos 
ajude a encontrar caminhos para unir as dife-
renças e fortalecer o ideal de trabalhar juntos 
na construção de uma Igreja pobre para os po-
bres, missionária, acolhedora e misericordiosa. 

Preocupam-nos, nesse tempo de pós-pan-
demia, a diminuição da presença dos fiéis em 
nossas celebrações e a falta de motivação de 
muitos agentes em retomar suas atividades 
na comunidade eclesial. Não poucas comu-
nidades se ressentem disso. Precisaremos 
de muita ousadia e criatividade para vencer  
esses desafios.

Adverte-nos o Papa Francisco: “Uma das 
tentações mais sérias que sufoca o fervor e a 
ousadia é a sensação de derrota que nos trans-
forma em pessimistas lamurientos e desencan-
tados com cara de vinagre (...) Não deixemos 
que nos roubem a esperança!” (EG, 85,86).

Movidos pela 
esperança

Pe. Geraldo Martins 
Pároco

A comunidade Santa Luzia, 
localizada no Bairro Boa Vista, 
se preparou com muita dedicação 
para celebrar sua padroeira de 10 a 
13 de dezembro. Após um tríduo 
do qual participaram as demais co-
munidades da paróquia, a festa foi 
realizada com procissão e missa.

Após caminhar com os fiéis 
em procissão pelas ruas do Bairro, 
o pároco, padre Geraldo Martins, 
acolheu a todos com entusiasmo, 
enquanto abençoava as velas que 
iluminaram a capela. Ao iniciar 
a celebração, o celebrante desta-
cou que quem tem a luz da fé não 
deve temer a escuridão do mundo. 
Pontuou, entretanto, que devemos 
rezar e buscar não somente a capa-
cidade física de enxergar, mas tam-
bém a de ver as dificuldades dos 
irmãos e ser solidários a eles.

Sobre a vida de Luzia, o pároco 
enfatizou a importância de sua fa-
mília, que lhe transmitiu os valores 
do Evangelho: “a família não pode 
terceirizar, ou seja, atribuir a ou-

tros, sua responsabilidade de edu-
car os filhos na fé.  A fé aprendida 
e vivenciada em família é funda-
mental para que os filhos trilhem 
os caminhos do bem”, acentuou.

Padre Geraldo também refle-
tiu sobre o amor de Luzia pelos 
pobres: “Precisamos lutar por 
políticas públicas que ajudem os 
pobres ter dignidade, para que 
sejam sujeitos da própria história. 
Precisamos de políticas de mo-
radia, de emprego, de combate 
à fome e à miséria. Entretanto, a 
nossa caridade não deve ser deter-
minada por nós mesmos, mas pela 
necessidade do outro, indepen-
dentemente se esse outro é santo 
ou não, católico ou não, cristão  
ou não”, defendeu. 

Terminando a missa, os fiéis 
cantaram fervorosamente o hino 
da padroeira, fizeram suas orações 
e, depois dos agradecimentos do 
coordenador Irineu, se reuniram 
nas barraquinhas para animados 
momentos de confraternização.

Luzes e alegria marcam 
festa de Santa Luzia
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Chamados a levar a 
graça em missão

O que esperar deste novo ano 
que iniciamos? Antes de tudo, 
que seja mais leve e mais pro-
missor que 2022. Que cessem as 
rixas, as divisões e voltem a har-
monia e o diálogo, características 
de uma sociedade assentada na 
democracia, no respeito às insti-
tuições democráticas e nos valo-
res cristãos do amor, da paz e da 
fraternidade.

No campo político, inaugura-
-se uma nova etapa com a posse 
dos eleitos e eleitas nas eleições 
de outubro do ano passado. Aqui 
os sentimentos se misturam. En-
quanto para alguns persistem a 
indiferença, a descrença e a incer-
teza, para outros renasce a espe-
rança, renova-se o entusiasmo e 
novas perspectivas se abrem para 
o futuro. 

São inúmeros os desafios a se-
rem superados no plano político, 
econômico, social, cultural, am-
biental. Os efeitos da pandemia 
ainda se fazem notar por todo 
lado. Somos atingidos também 
pelas trágicas consequências das 
guerras que destroem sonhos e 
vidas e tantos lugares do mundo. 
A fome e o descaso com os mais 
pobres e vulneráveis são um grito 
do quanto estamos longe do ideal 
do amor universal que nos faz ir-
mãos e irmãs com direitos iguais. 

No âmbito da Igreja, nossa 
grande expectativa é com o Sí-
nodo sobre a Sinodalidade que 

Francis

se realizará em outubro deste 
ano, em Roma. O desejo é que 
esse grande evento nos ajude a 
encontrar caminhos para unir as 
diferenças e fortalecer o ideal de 
trabalhar juntos na construção 
de uma Igreja pobre para os po-
bres, missionária, acolhedora e 
misericordiosa. 

Preocupam-nos, nesse tempo 
de pós-pandemia, a diminuição 
da presença dos fiéis em nos-
sas celebrações e a falta de mo-
tivação de muitos agentes em 
retomar suas atividades na co-
munidade eclesial. Não poucas 
comunidades se ressentem disso. 
Precisaremos de muita ousadia 
e criatividade para vencer esses 
desafios.

Adverte-nos o Papa Fran-
cisco: “Uma das tentações mais 
sérias que sufoca o fervor e a 
ousadia é a sensação de derrota 
que nos transforma em pessi-
mistas lamurientos e desencan-
tados com cara de vinagre (...) 
Não deixemos que nos roubem 
a esperança!” (EG, 85,86).

Fique por dentro !
Retiro
A paróquia São João Batista promove, no dia 21 

de janeiro, um retiro para os agentes de pastoral no 
Espaço Colônia. O retiro visa preparar os agentes 
para mais um ano de evangelização, alimentando sua 
espiritualidade e fortalecendo sua fé. 

Formação
A catequese realiza, no dia 28 deste mês, encontro 

de formação para catequistas. Na ocasião, será estu-
dado o Documento 107 da CNBB – Iniciação à Vida 
Cristã – o Ano vocacional. O encontro terá início às 
8h30 e término às 16h, no salão paroquial.

ECC
Nos dias 13 a 15 de janeiro, será realizado o 13º 

Encontro de Casais com Cristo (ECC) da paróquia 
São João Batista, na Escola Nossa Senhora de Fáti-
ma, no bairro Laranjal. O encontro deverá reunir 25 
casais.

São Sebastião
A comunidade de São Sebastião celebra seu pa-

droeiro no dia 20 de janeiro. A novena preparatória da 
festa começa no dia 11 de janeiro, na capela da comu-
nidade, no bairro Inácio Martins (Grota dos Camilos).

Campanha da Fraternidade
Haverá formação sobre o tema da Campanha da 

Fraternidade-2023 nos dias 1, 2 e 3 de fevereiro, no 
salão paroquial, às 20h. Todos os agentes de pastoral e 
interessados estão convidados. A CF deste ano traz a 
fome como tema: “Dai-lhes vós mesmos de comer”.

Obra
O Centro Comunitário de Pastoral São Judas deve-

rá ser inaugurado no final deste mês na comunidade de 
São Judas, no bairro Barrinha. Foram construídas três 
salas e uma cozinha. As salas servirão para as reuniões 
das pastorais, catequese e outras reuniões da comuni-
dade.

Nobres
A capela de São José, na localidade dos Nobres, vai 

ganhar forro. O material já foi adquirido e a colocação 
do forro deverá ser concluída ainda este mês.

Morre Bento XVI
O Papa Emérito Bento XVI morreu no dia 31 de 

dezembro aos 95 anos, deixando como legado uma 
obra teológica de valor incalculável. Deus o acolha na 
sua luz eterna. 
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PASCOM almeja expandir sua rede
A fé cristã só se concreti-

za na vida em comunidade, a 
partir das relações interpesso-
ais e grupais. O individualis-
mo e o enfraquecimento da 
vida comunitária são fortes 
características da mudança de 
época vivida no terceiro milê-
nio. Dessa forma, urge estrei-
tar os canais de comunicação 
que favoreçam as relações hu-
manas, tanto virtuais quanto 
presenciais. Saber equilibrar o 
uso dos meios de comunica-
ção social, sobretudo as redes 
sociais, é fundamental para a 
construção de comunidades 
vivas, também no âmbito da fé.

A comunicação da e na 

que, à luz da Palavra de Deus 
e da opção preferencial pelos 
pobres, participem da cons-
trução de uma sociedade justa 
e fraterna. 

A partir desse projeto, a 
PASCOM almeja criar canais 
de diálogo com a sociedade a 
fim de comunicar-lhe a men-
sagem da Igreja, suas progra-
mações religiosas e atividades 
de relevância social que pro-
movam a dignidade da pes-
soa humana. Espera também 
contribuir para o cuidado da 
imagem da Igreja nos meios 
de comunicação, acompa-
nhando reportagens e maté-
rias veiculadas na mídia.

Igreja deve se dar em duas di-
reções que se complementam. 
Por um lado, a Igreja deve fa-
vorecer a comunicação entre 
seus membros de modo a for-
talecer as relações em comu-
nidades vivas e participativas, 
como verdadeira família. Essa 
comunicação interna visa 
aprofundar o conhecimento 
sobre as verdades de Jesus 
Cristo e seu Evangelho. 

Por outro lado, a Igreja, 
cumprindo a ordem de Jesus, 
deve ecoar sua mensagem 
para além de seus muros, co-
municando ao mundo a Boa 
Nova do Evangelho e promo-
vendo a cultura do encontro. 

Trata-se da comunicação ex-
terna que traduz o compro-
misso da Igreja com a cons-
trução da civilização do amor, 
proposta pelo papa Paulo VI.

Tendo em vista esses dois 
tipos de comunicação, a Pas-
toral da Comunicação (PAS-
COM) da Paróquia São João 
Batista elaborou um projeto 
de trabalho que pretende im-
plementar a partir deste ano, 
de forma a promover a comu-
nhão entre os fiéis, o clero, as 
pastorais e movimentos, atu-
ando como uma grande rede, 
evangelizando e contribuindo 
para a formação de comuni-
dades eclesiais missionárias 

Pastoral Familiar quer ampliar sua atuação na paróquia
A Pastoral Familiar pro-

moveu, no dia 3 de dezembro, 
um encontro de formação 
com o objetivo de capacitar 
novos agentes e ampliar sua 
atuação nas comunidades da 
Paróquia São João Batista. 
Cerca de 60 pessoas partici-
param do encontro que foi 
assessorado pelos casais Euro 
Teixeira e Maria Aparecida 
Teixeira, de Mariana, Álvaro 
Araújo e Sandra Vimieiro, de 
Congonhas, e Neuza Costa, 
de Barão de Cocais. Os asses-
sores fazem parte Núcleo de 
Formação e Espiritualidade 
(NFE) da Pastoral Familiar da 
Arquidiocese de Mariana.

“A Pastoral Familiar é uma 
ação evangelizadora transver-
sal que dialoga com outras 
pastorais, movimentos e ser-
viços, envolvendo todos os 
membros da Igreja, em ação 
missionária que precisa cres-
cer”, explicaram Aparecida e 
Euro. Segundo o casal, a Pas-
toral Familiar age em quatro 
âmbitos: do casal, da família, 
da Igreja e da sociedade. 

No âmbito do casal, a Pas-
toral trata de temas como o 
sacramento do matrimônio, 
planejamento familiar, sexua-
lidade cristã, amor e fraterni-
dade. No âmbito da família, 
a preocupação é com a pro-
moção da vida, a sexualidade 
e afetividade. No âmbito da 
Igreja, discute-se a missão da 
família, a formação dos agen-
tes dessa pastoral, a prepara-
ção para a vida matrimonial. 
Em relação à sociedade, busca 

ajudar as famílias em situações 
especiais, estimula a participa-
ção das famílias na política e 
colabora com instituições que 
estão a serviço das famílias.

Álvaro e Sandra esclarece-
ram que a Pastoral Familiar é 
composta de três setores: pré-
-matrimonial, pós-matrimonial 
e casos especiais. “A Pastoral 
Familiar é família trabalhando 
com famílias”, lembrou o casal. 

Segundo o pároco da Pa-
róquia São João Batista, padre 

Geraldo Martins, o objetivo, a 
partir do encontro, é revitalizar 
a pastoral nos três setores que 
a compõem. “Neste encontro, 
pedimos aos participantes que 
apontassem em qual setor gos-
tariam de atuar. A proposta, 
agora, é reunir essas pessoas de 
acordo com sua opção e plane-
jar a ação de cada setor, sempre 
de forma integrada e articula-
da, lembrando que todos for-
maremos uma única Pastoral 
Familiar”, disse Padre Geraldo. 
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A fome é tema da Campanha da Fraternidade em 2023

A Campanha da Fraterni-
dade (CF) é o modo brasilei-
ro de celebrar a Quaresma, 
que terá início de 22 de fe-
vereiro, promovendo a con-
versão pessoal, comunitária 
e social. Pela terceira vez a 
fome será tema da Campa-
nha. A primeira foi em 1975 
e a segunda em 1985. Este 
ano, o lema é uma ordem 
de Jesus a seus discípulos, 
“Dai-lhes vós mesmos de 
comer” (Mt 14,16), quando 
eles queriam dispersar a mul-
tidão para que buscassem 
comida. Atender a ordem 
do Mestre é uma urgência 
no Brasil, já que atualmente 
a fome atinge cerca de 33,1  
milhões de brasileiros.

O cartaz mostra o mapa 
do Brasil, país considerado o 
celeiro do mundo, mas que 
carrega uma grande con-
tradição: a fome é real para 
muitos. Em destaque, apre-
senta as mãos que repartem 

e dão vida à solidariedade 
guiada pela fé. O arroz e o 
feijão, alimento do povo bra-
sileiro, passam pelas mãos 

de homens e mulheres que 
sabem que o fim da miséria 
não está somente nos recur-
sos financeiros, mas na vida 

CAÇA-PALAVRAS

Em 2023, a IGREJA no BRASIL celebra o 
3º ANO VOCACIONAL, dedicado à REFLE-
XÃO, ORAÇÃO e PROMOÇÃO das diversas 
vocações na Igreja, uma vez que todos são res-
ponsáveis para que ela seja mais UNIDA, SI-
NODAL, MISSIONÁRIA e PRÓXIMA das 
PESSOAS. A iniciativa, cujo tema é “Vocação: 
GRAÇA e MISSÃO”, marca os 40 anos do 1º 
Ano Vocacional (1983). O lema “CORAÇÕES 
ARDENTES, PÉS a CAMINHO” (Lc 24, 32-
33) recorda os DISCÍPULOS de EMAÚS que, 
ao escutar a PALAVRA do RESSUSCITADO 
e sentir o coração arder, colocam-se a caminho 
para ANUNCIAR. Superando uma visão redu-
cionista que separa vocação pessoal e Igreja, o 
Ano Vocacional visa impactar as COMUNIDA-
DES eclesiais, FAMÍLIAS e SOCIEDADE, 
para que sejam ambientes favoráveis ao DES-
PERTAR de todas as vocações, como graça e 
missão, a serviço do REINO de DEUS. 

Encontre as palavras destacadas no texto abaixo:

fraterna. Assim, a Campa-
nha almeja promover refle-
xão e ações para que o flage-
lo da fome não deixe irmãos 
e irmãs sem ter o que comer.

O texto-base de estudo 
visa a despertar o espírito de 
caridade e de compromisso 
que deve estar presente em 
todos que querem ser discí-
pulos de Jesus. Além de pro-
por ações de ajuda aos que 
precisam, motiva a Igreja a 
lutar para que políticas públi-
cas sejam implementadas e 
mudanças estruturais aconte-
çam, para que todos tenham 
condições de vida digna. 

O texto aborda ainda 
as causas e os números da 
fome no Brasil e apresenta 
iniciativas em curso no país 
para sua superação. Tam-
bém aponta uma série de 
sugestões para combater 
a fome, no plano pessoal, 
comunitário-eclesial e da  
ação sociopolítica.


